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Resumo 
Este estudo como objetivo identificar o nível de conhecimento e a perspectiva de discentes do curso 
de Administração o de uma Instituição de Ensino Superior privada, em relação ao empreendedorismo 
e inovação. A pesquisa é de natura exploratória e descritiva com base em uma abordagem quantitativa-
qualitativa. Foram entrevistados, respectivamente, alunos do 7 e 8º semestre do curso Administração 
de uma IES privada no município de Fortaleza. Fez-se uso de uma amostragem não probabilística, por 
conveniência caracterizada pela facilidade no acesso, sendo entrevistados 90 alunos através de um 
questionário com perguntas abertas e fechadas. Os resultados mostram que a maioria dos alunos 
entrevistados já desenvolve atividades profissionais. Observou-se também, que grande parte dos 
entrevistados consegue associar o conceito de empreendedorismo ao de inovação, apresentando a 
percepção da inovação como principal característica do empreendedorismo que relacione o conceito a 
práticas inovadoras.  
 
Palavras-chaves: Empreendedorismo. Intenções Empreendedoras. Habilidades empreendedoras. 
Administração. 
 

Abstract 
This study aims to identify the level of knowledge and the perspective of students of the Administration 
and Engineering courses of production of a private Higher Education Institution, in relation to 
entrepreneurship and innovation. The research is exploratory and descriptive in nature based on a 
quantitative-qualitative approach. Students from the 7th and 8th semesters of the Administration and 
Engineering courses for the production of a private HEI in the city of Fortaleza, respectively, were 
interviewed. A non-probabilistic sampling was used, for convenience characterized by ease of access, 
with 90 students being interviewed through a questionnaire with open and closed questions. The results 
show that most of the interviewed students are already engaged in professional activities. It was also 
observed that most interviewees manage to associate the concept of entrepreneurship with that of 
innovation, the perception of innovation as the main characteristic of entrepreneurship that relates the 
concept to innovative practices. 
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INTRODUÇÃO 
 

A recente expansão do número de estudos sobre o empreendedorismo e 

inovação é um reconhecimento da importância que tais temas assumem no 

desenvolvimento e no progresso econômico, como evidenciado por Schumpeter 

(1942). Esse autor afirmava que as economias não são capazes de criar novos 

empregos em números suficientes para satisfazer a população economicamente ativa 

e ainda associou o termo empreendedorismo à inovação, destacando a importância 

do empreendedor para o desenvolvimento econômico. Este fator ficou mais 

acentuado com os avanços da tecnologia da informação e automação industrial que 

mudaram as relações de trabalho e o perfil do trabalhador, contribuindo para 

supressão massiva de empregos e dando lugar ao trabalhador de serviços, 

polivalente, flexível, capaz de se adequar as diversas condições de mercado 

(OLIVEIRA; MELO; MUYLDER, 2016). São os chamados terceirizados, 

subcontratados, tempo parcial ou sem emprego (SOUZA; SARAIVA, 2010).  

Com isso, o empreendedorismo é revigorado e os agentes empreendedores 

passaram a desempenhar papel fundamental para a solução do desemprego, a 

criação de um ambiente de mercado mais competitivo e a possibilidade de geração 

de inovação. Entretanto, o empreendedorismo passa a ter outra conotação ao ser 

associado ao ato de inovar em que a inovação se tornou fundamental para o 

desenvolvimento do empreendedor e este dever ser incentivado e até ensinado. 

Neste contexto, a educação é fundamental na promoção do empreendedorismo 

inovador, principalmente, diante dos desafios ocasionados pelo rápido 

desenvolvimento das tecnologias. A forma como os empreendedores lidam com tais 

mudanças depende não só de suas características mais também da educação que 

receberam. Assim, não se pode negar o papel desempenhado pela educação no 

desenvolvimento de competências e intenções empreendedoras, na promoção de 

novas ideias, na criação de negócios e de inovação (LAURIKAINEN et al., 2018). 

Embora, alguns estudiosos que questionam se o empreendedorismo pode ou não ser 
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ensinado e de que forma deve ser ensinado (FAYOLLE; GAILLY, 2015; RIDEOUT; 

GRAY, 2013; HEINONEN, 2007; MWASALWIBA, 2010).  

A junção de empreendedorismo, inovação e educação é extremamente 

necessária, uma vez que as instituições de ensino detêm recursos humanos de alta 

qualificação e um conjunto de conhecimento e habilidades indispensáveis para 

formação de pessoas capacitadas, desenvolvimento de novos ambientes e programas 

que estimulem o fomento de atividades de aprender fazendo (learning by doing) 

ligadas ao empreendedorismo (FAYOLLE; DEGEORGE, 2006; KURATKO, 2005; 

ROCHA; SILVA; SIMÕES, 2012).  

No que tange ao ensino do empreendedorismo no Brasil, Dorian et al. (2015)  

apontam que o país apresenta entraves para propor soluções empreendedoras de 

qualidade e de alto nível potencial, embora tenha aumentado consideravelmente o 

número de instituições de nível superior que podem proporcionar o desenvolvimento 

de profissionais capacitados para gerar novos projetos e empreendimentos que 

envolvam alta tecnologia, o baixo nível de ensino superior no Brasil  combinado com 

um modelo de ensino tradicional  nas universidades não são capazes de proporcionar 

uma formação que possa levar o aluno a desenvolver habilidades e potencialidades 

empreendedoras por meio da iniciativa e da criatividade.  

Da mesma forma, Lima et al. (2015) ressaltam que a educação empreendedora 

no Brasil não tem sido muito eficiente e seus resultados, de forma geral, são muito 

ruins, embora os estudantes brasileiros sejam mais propensos a desenvolverem 

atitudes empreendedoras em comparação aos alunos de outros países, uma vez que 

o número de alunos brasileiros que consideram a possiblidade de se tornarem 

empreendedores como uma opção de carreira em potencial é maior que em outros 

países (LIMA et al., 2015). Isso reforça a necessidade de se fortalecer não só ensino 

do empreendedorismo, mas também outras práticas que propiciem o desenvolvimento 

de competências e habilidades para a geração de novos negócios e a inovação.  

Neste sentindo, Souza e Saraiva (2010) enfatizam que por conta das crises no 

mercado, os cursos de graduação têm buscado desenvolver, nos futuros 

administradores, características empreendedoras, tais como o desenvolvimento de 

competências, habilidades, saberes e conhecimentos que podem vir de várias fontes 

como a formação geral, envolvendo conhecimentos científico, a profissional e também 
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as práticas e experiência de trabalho. Embora a formação empreendedora tenha 

recebido investimentos crescentes, principalmente, em um processo formal de 

aprendizagem do empreendedorismo em instituições de ensino, outros autores 

destacam que muitos empreendimentos apresentam pouco desempenho inovador 

(ZIMMER et al., 2016).  

Dessa forma, Carvalho e Gonzales (2006) acreditam que as instituições de 

ensino devem apostar na formação orientada para a criação de empresas, de 

preferência de base tecnológica onde discentes são percebidos como potenciais 

criadores e empreendedores inovadores. O empreendedor inovador tem que se 

adaptar constantemente as novas exigências do mercado, sendo necessário modificar 

ou ajustar processos, criar novos produtos ou melhorar os já existentes   e ainda 

mudar ou ajustar a formar organizacional, desta forma o conceito de 

empreendedorismo passa a ser subsidiado ao ato de inovar. Assim, o conceito não 

se resume a uma simples parte da atividade empreendedora, mas como sendo a 

ferramenta fundamental para o desenvolvimento do empreendedorismo. 

 A partir deste ponto de vista, é importante investigar a figura do discente como 

potencial empreendedor, que identifica oportunidades e cria novos negócios capazes 

de reunir recursos necessários para enfrentar riscos e incertezas e gerar emprego e 

renda. Para tanto, este estudo tem como objetivo geral identificar a percepção de 

discentes do curso de Administração de uma Instituição de Ensino Superior privada 

em relação ao empreendedorismo e inovação, em Fortaleza-Ce. Para atender o 

objetivo geral, são considerados dois em específico a saber: verificar o nível do  

conhecimento discente acerca do conceito de empreendedorismo e inovação e 

identificar ações práticas das Instituições de Ensino Superior (IES) na visão do aluno 

para o desenvolvimento da educação empreendedora com ênfase no 

empreendedorismo e inovação empresarial. 

Observa-se que diante do contexto global, que tem aumentado o interesse pelo 

estudo das intenções empreendedoras em jovens e o crescimento do fomento a 

programas de formação e incentivo ao empreendedorismo e na construção do perfil 

empreendedor. Assim como, estudos sobe o impacto nas intenções futuras de 



E. F. Tahim, E. A. Lobo & F. I. de Souza 

 

Gest. Contemp., v.13, n.1, p. 82-107, jun. 2023 

 

86 

empreender por parte dos seus participantes. Entretanto, percebe-se a necessidade 

de estudos que foquem a relação entre empreendedorismo e inovação.  

 

REFERENCIAL TEÓRICO  

O referencial teórico, apresenta as interfaces entre empreendedorismo e 

inovação em uma perspectiva conceitual e depois foca na educação empreendedora.   

EMPREENDEDORISMO E INOVAÇÃO: ASPECTO CONCEITUAL    

 Os estudos o sobre empreendedorismo tem se multiplicado ao longo dos anos, 

no entanto, não há um consenso na sua definição. Essa falta de consenso sobretudo 

faz considerá-lo um campo de pesquisa e de ensino ainda novo, dado que a natureza 

do tema engloba mais do que uma simples aquisição de saber, permitindo ampliar o 

foco para questões sociais, culturais, educacionais e econômicas (KURATKO, 2016; 

OLIVEIRA; MELO; MUYLDER, 2016; SAES; MARCOVITCH, 2020). 

 Embora a abordagem sobre empreendedorismo tenha surgido por volta dos 

séculos XVII e XVIII com os economistas Jean-Baptiste Say e Richard Cantillon , foi  

Joseph  Schumpeter  quem deixou mais clara a função do  empreendedor,  ao  

destacar seu papel no contexto econômico ao associar seu perfil a inovação e a 

mudanças  tecnológicas, para o progresso técnico e   Econômico (DEAMER; EARLE, 

2004; FILION, 1999; BYGRAVE, 2003, SOUZA; SARAIVA., 2010). Com isso, 

Schumpeter (1942) associa o crescimento econômico ao comportamento do 

empreendedor, principalmente ao empreendedorismo inovador. Nesta mesma linha, 

Dornelas (2014), ressalta que o empreendedorismo é forte impulsionador do emprego, 

do crescimento da economia, aumentando a riqueza do país, ou acumulando ideias e 

conhecimentos inovadores, tornando-se um elemento-chave numa economia de 

mercado aberto e competitivo. Para Audretsch e Keilbach (2004), o 

empreendedorismo é a fonte de crescimento económico nas economias modernas, 

ao permitir o aproveitamento dos avanços no conhecimento 

Nos últimos anos, o estudo do empreendedorismo tem se intensificado no meio 

acadêmico, principalmente em virtude da sua forte relação com o desenvolvimento 

econômico, surgindo diversos conceitos, ampliando-se a visão sobre o tema.  

Audretsch e Keilbach (2004), por exemplo, afirmam que os conceitos de 
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empreendedorismo variam entre as áreas econômica e administrativa, sendo um 

conceito multidimensional.  

Entretanto, um dos conceitos mais aceitos é de Hisrich (1990) que define 

empreendedorismo como um processo de criar algo novo com valor, dedicando o 

tempo e o esforço necessários, assumindo os riscos financeiros, psíquicos e sociais 

correspondentes e recebendo as consequentes recompensas da satisfação e 

independência econômica e pessoal”. Por sua vez, o relatório da Global 

Entrepreneurship (2015) aponta que o empreendedorismo como qualquer tentativa de 

criar um novo negócio que pode envolver o autoemprego, uma nova organização ou 

a expansão de um negócio já existente, atendendo às condições de risco e 

considerável grau de incerteza. Neste caso, os agentes empreendedores passaram a 

desempenhar papel fundamental para a solução do desemprego, a criação de um 

ambiente de mercado mais competitivo e a possibilidade de geração de inovação. 

Filion (1999) sugere a utilização de seis elementos essenciais para a formação 

da definição de empreendedorismo: inovação, reconhecimento de oportunidades, 

ação, gestão de risco, uso de recursos e valor acrescentado. Já para Mussak (2003), 

o empreendedorismo engloba quatro qualidades humanas associadas: iniciativa, 

criatividade, ousadia e responsabilidade.  

De acordo com Sarkar (2007), empreendedorismo é qualquer tentativa de se 

criar um novo negócio ou nova iniciativa, tal como emprego próprio, uma nova 

organização empresarial ou a expansão de um negócio existente, por um indivíduo, 

equipa de indivíduos, ou negócios estabelecidos. O autor reforça ainda o 

empreendedorismo deve ser entendido como o processo de identificação, 

desenvolvimento e captação de uma ideia para a vida, tendo como visão uma ideia 

inovadora, uma oportunidade ou simplesmente uma forma melhor de fazer algo. Nesta 

perspectiva, o empreendedor deve ir muito além de uma simples criação de um novo 

negócio, destacando papel fundamental da criatividade. Para este estudo foi adotado 

o conceito deste autor.  

A promoção de um espírito empreendedor e de inovação é hoje uma 

necessidade primordial e a inovação passa a ser uma ferramenta fundamental para o 
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empreendedor, confirmando essa ideia, Drucker (1986) já afirmava que a inovação é 

a ferramenta pela qual os empreendedores devem identificar as mudanças como uma 

oportunidade para novos negócios, produtos ou serviços. Para o autor, os 

empreendedores precisam buscar as fontes de inovação e as mudanças que possam 

indicar oportunidades para que uma inovação tenha êxito. Schumpeter (1942) atrelou 

a concepção da inovação ao conceito do empreendedorismo, como um processo de 

descontinuidade no qual o desenvolvimento ocorre a partir de novas combinações por 

meio da produção de novos produtos ou melhoria de produtos já existentes pela 

utilização de métodos diferentes. Ou seja, para o autor, inovação pode ocorrer por um 

novo produto ou processo, pelo uso de novas matérias-primas, uma nova forma de 

organização, ou uma reorganização de processos com novos produtos. 

 As inovações se transformaram em uma necessidade presente na realidade 

das empresas e vem se difundindo amplamente no ambiente organizacional, nos 

últimos anos. Podem ser introduzidas no setor produtivo por meio de ações 

empreendedoras e podem resultar de interações entre diversos atores institucionais 

que, ao agirem de forma complementar entre si, propiciam um ambiente favorável à 

geração e adoção das inovações (FARIA; FONSECA, 2014; BORCHARDT; SANTOS, 

2014). Neste caso, as instituições de ensino e pesquisa têm um papel fundamental no 

estímulo a inovação. Cabe destacar que o conceito de inovação vem se 

transformando ao longo do tempo. A inovação deixa de ser entendida como um 

conceito puramente tecnológico e passa a ser compreendida como novas formas de 

organizar, produzir e comercializar bens e serviços, sinalizando um cenário de 

mudança, de competição, de capacidade produtiva e de diferenciação (ZANELLA, 

2012; SANTOS; URIONA-MALDONADO; SANTOS, 2011). 

 

EDUCAÇÃO PARA O EMPREENDEDORISMO E INOVAÇÃO 

Alguns estudiosos questionam se o empreendedorismo pode ou não ser 

ensinado e de que forma deve ser ensinado (FAYOLLE; GAILLY, 2015; RIDEOUT, 

2013; HEINONEN, 2007; MWASALWIBA, 2010). Já outra corrente, ressalta que o 

empreendedorismo inovador não só deve ser ensinado, mas acima de tudo 

incentivado (DRUCKER, 1986; OOSTERBEEK; PRAAG; IJSSELSTEIN, 2010; 
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PARKER, 2009; KURATKO, 2005; ROXAS; CAYOCA-PANIZALES; DE JESUS 2008; 

KUCKERTZ, 2013; SOUZA; SARAIVA, 2010).  

No entanto, no que se refere a educação empreendedora Saes e Marcovitch 

(2020) consideram que o crescimento da demanda social por maior conhecimento e 

estímulo a ações e projetos voltados para o empreendedorismo emergiram de forma 

recorrente nos últimos anos. Ainda conforme os autores, até escolas de educação 

básica tem dado atenção ao tema e mudado sua estrutura curricular para dar aos 

alunos uma visão empreendedora. 

Quanto a abordagem da educação empreendedora no ensino superior, o maior 

desafio para as IES é promover o ensino do empreendedorismo de forma prática e 

associada a realidade preparando profissionais para o mercado (ARAUJO; DAVEL, 

2018). Neste sentindo, para o acompanhamento das constantes mudanças do mundo 

do trabalho é necessário a formação de profissionais com capacidade para se adaptar 

às mais diversas condições de mercado, empregando sua força de trabalho de forma 

flexível, multifuncional e em novos campos do saber, da prática organizacional e 

social (OLIVEIRA; MELO, MUYLDER, 2016)                                                                                                                                                                                                                                                                                  

Martens e Freitas (2006) destacam que, de um modo geral, as Instituições de 

Ensino Superior (IES), tradicionalmente, preparavam seus discentes para um 

mercado de trabalho formal. Contudo, essa formação vem se alterando em função da 

dinâmica dos mercados inseridos em uma economia globalizada e com avanços 

tecnológicos cada vez mais rápidos. Junto com estas mudanças, verificou-se a 

inserção do tema empreendedorismo nos currículos dos cursos de Administração, 

bem como de outras áreas do conhecimento, objetivando desenvolver a capacidade 

empreendedora dos estudantes, como suporte ao desenvolvimento de atividades 

inovadoras, buscando assim a geração de novas fontes de emprego e renda e o 

consequente desenvolvimento local e regional. 

Apesar de grande parte da literatura entender que o empreendedorismo entre 

os jovens deve ser incentivado e fortalecido por tratar-se de peça-chave para o 

desenvolvimento econômico das nações, o estudo do impacto desses programas e 

atividades em grupos  de estudantes ainda não geram consenso visto que parte dos 
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estudos conseguem demonstrar a relação entre as atividades de empreendedorismo 

com as intenções futuras de empreender destes jovens (CARVALHO; GONZÁLEZ, 

2006; ROCHA; SILVA; SIMÕES, 2012; ODEGÄRD, 2011); e, outra parte não revela 

conclusões sintomáticas (OOSTERBEEK; VAN PRAAG; IJSSELSTEIN, 2010). 

A formação do empresário é tema que merece destaque embora apresente 

resultados controversos a depender do país onde foi analisado (DAVIDSSON, 1989; 

REYNOLDS, 1995; STOREY, 1994). Os estudos revelam que embora não seja 

estritamente necessário um alto nível de instrução para criar um negócio, as pessoas 

com nível educacional mais elevado podem ter maiores chances de êxito não só como 

empresários, como também trabalhando para outrem (HISRICH, 1990; VECIANA, 

1989). Das hipóteses levantadas por Carvalho e González (2006), espera-se que 

alunos nos últimos anos de graduação manifestem maior propensão à criação de 

empresas, assim como os alunos que trabalham e estudam. 

Hagen (1968) e Gibb (1993) assinalam que a união da educação formal com a 

experiência profissional anterior gera mais conhecimentos e habilidades além de 

permitir a prática da função gerencial. Por último, os estudos de antecedentes 

familiares apontam para a relevância do fato de haver familiares empreendedores, 

nível de renda e formação acadêmica dos pais, além do fato de que grande parte dos 

empreendedores possuem parentes já empresários (COLLINS; MOORE, 1964; 

SHAPERO; SOKOL, 1982). 

O conhecimento conceitual está associado ao conhecimento administrativo e 

diz respeito à capacidade cognitiva, à aprendizagem, e ao pensamento analítico 

orientado para a tomada de decisões e resoluções de problemas. É importante para 

manter a orientação e a eficácia do empreendedor por estar relacionada com a 

compreensão e visão amplificada do ambiente externo que permite a criação de 

perspectivas de longo prazo, definição de objetivos e, consequentemente, a 

formulação e implementação de estratégias (HUNT, 1998; LAU; CHAN, MAN, 2000). 

Tais estratégias são definidas por Freire (1999) como o conjunto de decisões e ações 

que possam contribuir para um maior valor agregado aos clientes.  

Os estudos investigativos acerca dos motivos que levam pessoas a criarem 

seus próprios negócios abordam fundamentalmente alguns fatores motivacionais 

como: percepção da instrumentalidade da riqueza, necessidade de aprovação, 
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independência e desenvolvimento pessoal (ALÄNGE; SCHEINBERH, 1988; 

PEREIRA, 2001; DUBINI, 1989; SCHEINBERG; MACMILLAM, 1988). Para Veciana 

(1989), a necessidade de independência está conexa à realização pessoal, descrita 

como a perspectiva de criar sua própria empresa e colocar em prática suas ideias. 

Com base nos estudos de Autio et al. (1997), que avalia a influência da 

envolvente institucional a partir da percepção individual dos jovens, Carvalho e 

González (2016) buscaram analisar se o ambiente das instituições pode favorecer e 

incentivar a iniciativa empreendedora dos alunos presumindo que a intenção de abrir 

seu próprio negócio cresce junto com a percepção da influência do ambiente 

institucional em sua formação. 

 

METODOLOGIA  

A presente pesquisa, é classificada como de natureza exploratória e descritiva 

com base em uma abordagem quantitativa-qualitativa. Segundo Lakatos e Marconi 

(2002), a pesquisa descritiva procura compreender e descrever as particularidades de 

uma determinada situação ou fenômeno. Conforme Andrade (2010), estudos 

exploratórios constituem-se em uma maneira eficiente de descobrir o que está 

acontecendo, de ir à busca de novos insights, de fazer questionamentos, avaliar 

fenômenos sob um novo olhar e ao mesmo tempo responder às questões principais 

da pesquisa. 

Quanto ao universo quantitativo, o propósito maior da pesquisa é explicar a 

ocorrência de um determinado fenômeno. Para tanto, usou-se métodos ancorados em 

números que tentam representar uma realidade temporal observada, ou seja, é a 

tradução em números das opiniões e informações para então obter a análise dos 

dados e, posteriormente, chegar a uma conclusão, tendo no questionário sua grande 

ferramenta (LAKATOS; MARCONI, 2002). Por outro lado, na pesquisa qualitativa o 

pesquisador busca dados que representam a experiência das pessoas em situações 

específicas (STAKE, 2011).  

O universo de pesquisa é composto por alunos do último semestre do curso de 

Administração de uma IES privada, localizada no município de Fortaleza. Os 
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instrumentos de coleta de dados foram entrevistas e questionários contendo 

perguntas abertas e fechadas, classificando-se as questões em quatro grupos: o perfil 

do aluno, a percepção deste com relação aos conceitos de empreendedorismo e 

inovação, o papel da IES no incentivo ao empreendedorismo e inovação e a avaliação 

dos conhecimentos empresariais do discente. Para o segundo grupo de questões foi 

utilizado um item de escala comparativa do tipo ordem de posto (escala de Liker) tem 

que o respondente teve que hierarquizar suas percepções sobre o conceito de 

empreendedorismo e inovação de acordo com cinco categorias de respostas, que 

variam de uma relação mais forte (categoria 5) a uma relação mais fraca (categoria 

1). De acordo com Malhotra (2011) a escala de Likert dá ao respondente maior 

liberdade de resposta e permite apresentar uma informação mais precisa da opinião 

do respondente em relação a cada informação. 

Quanto a avaliação dos conhecimentos empresariais do discente foi baseados 

nos modelos de Klofsten e Evans (1996) e em Bernardes e Martinelli (2004) e e 

Carvalho e Gonzalez (2006) que trazem como fatores determinantes para a intenção 

empreendedora o foco no desenvolvimento de características comportamentais 

associadas ao empreendedorismo tais como: os elementos de incentivo ao 

empreendedorismo e inovação, oportunidade, relacionamento, conceitual, 

organização, estratégia compromisso e inovação.   

Os questionários foram aplicados a 90 alunos dos referidos semestres da IES. 

A amostra foi por conveniência que consiste em uma amostragem não probabilística 

caracterizada pela facilidade no acesso (MALHOTRA, 2011).  

Para a análise qualitativa utilizou-se análise de conteúdo, que de acordo com 

Bardin (2011) caracteriza-se por tentar compreender as formas de comunicações para 

além dos seus significados imediatos, que enriquece a tentativa exploratória e análise 

sistemática de todas as formas de expressão, formais e informais. Já para a análise 

quantitativa foi utilizada estatística descritiva (frequência, média e desvio padrão).  

 

ANÁLISE E DISCUSSÕES DOS DADOS 

Esta seção apresenta, inicialmente o perfil dos respondentes da pesquisa; na 

sequência são apresentadas percepção dos conceitos de empreendedorismo e 
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inovação e suas relações.  E finalmente, aponta-se para resultados percebidos pelos 

alunos com relação a IES. 

PERFIL DOS ENTREVISTADOS 

Conforme já citado, os estudantes que participaram da pesquisa eram 

alunos do 6ª, 7ª e 8ª semestre do curso de administração de uma IES privada do 

município de Fortaleza. Salienta-se que a primeira parte do questionário teve o 

objetivo de analisar o perfil destes, onde se observa que, a maioria é oriunda de 

escola pública (75,61%) contrastando com as pesquisas de Alvarenga et al. (2012) 

que analisaram os desafios do ensino superior em uma universidade federal 

comprovando que 75% dos alunos são de instituições privadas.  

 

Gráfico 1 - Escola em que os estudantes cursaram o ensino médio 

 
                 Fonte: Dados da pesquisa. 

  

  Quanto a faixa etária, percebe-se que 63,75% estão na faixa etária 

entre 20 a 30 anos, com maior concentração na faixa entre 20 a 25 anos, 

correspondendo a 43,75% do total (gráfico 2). A maior parte dos participantes da 

pesquisa é do sexo feminino, totalizando 51,25% e os homens representam 48,75% 

do total de entrevistados. A média de idade dos alunos é de 28,1 e é considerada 

alta porque 70% dos alunos entrevistados eram do turno da noite.  Esse fato é 

contratível com os estudos de realizados Ferreira e Freitas, 2013 em que a média 

de idade dos alunos matriculados dos cursos de administração é na faixa de 24-56 

anos, considerada uma média bastante elevada em decorrência da presença de 

75,61%

24,39 %

Escola pública Escola privada
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alunos em idade mais avançada principalmente nos cursos noturnos. Sabe-se que 

a intenção de empreender está associada a fatores ambientais e pessoas como 

idade, sexo, experiência laboral, parentesco com empreendedores e o nível 

educacional (ROCHA; FREITAS, 2014). Alguns autores apontam que os indivíduos 

costumam tomar decisão de empreender entre 25 e 40 anos (FERREIRA; 

FREITAS, 2013; GEM, 2017).   

Quanto ao sexo, cabe ressaltar que nos últimos anos, o empreendedorismo 

entre as mulheres vem crescendo conforme pesquisa do SEBRAE (2021) em que 

se observa uma tendência de aumento da participação da mulher como 

empreendedora em decorrência da expansão da participação destas no mercado 

de trabalho. O Relatório do GEM (2019), mostra por exemplo, que no Brasil, a taxa 

de empreendedorismo inicial (TEA) é de 23,1% para mulheres e 23,5% para 

homens, tendo, portanto, uma distribuição muito equilibrada. Embora dados 

mostrem que as mulheres têm maiores dificuldades de seu empreendimento 

prosperaram pelo fato de que pode estar relacionada ao preconceito de gênero; 

menor credibilidade, maior dificuldade de financiamento; e dificuldade para conciliar 

demandas da família e do empreendimento (GEM, 2017). 

 

Gráfico 2- Faixa etária dos alunos participantes da pesquisa, em percentual 

 

 
          Fonte: Dados da pesquisa. 

 

[VALOR]%

[VALOR]%

[VALOR]%

[VALOR]%

[VALOR]%

000 005 010 015 020 025 030 035 040 045 050

20 - 25

25 - 30

30 - 35

35 - 40

Acoma de 40 anos



Inovação e empreendedorismo na perspectiva dos discentes do curso de Administração de uma 
instituição de ensino privada 

 
 

Gest. Contemp., v.13, n.1, p. 82-107, jun. 2023 
 

 

95 

Com relação à atividade profissional dos estudantes entrevistados, constatou-

se que a maioria deles já desenvolve atividade profissional (cerca de 75,62%).  Dos 

quais 57,32% são funcionários ou estagiários em organizações privadas e uma 

parcela deles é empresário (em torno de 8,54%). Entretanto, somente 24,5% deles já 

atua em atividades relacionadas à área de estudo. (Gráfico 3). Esses resultados estão 

de acordo com pesquisas realizadas no Brasil sobre o perfil do aluno na rede privada 

de ensino que têm mostrado que são jovens que conciliam estudo acadêmico e 

trabalho, combinando deficiência acadêmica, com carências socioeconômicas e 

limitações para a dedicação plena aos estudos. Fato que não se verifica com muita 

frequência   no setor público de ensino superior (ALMEIDA et al., 2018; SEVERO; 

FLEX, 2014; SAMPAIO, 2013). 

 
Gráfico 3 - Atual situação profissional dos alunos entrevistados, em percentual 

 

 

              Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 

PERCEPÇÃO DOS CONCEITOS DE EMPREENDEDORISMO E INOVAÇÃO E 

SUAS RELAÇÕES 

 Um dos focos centrais desta pesquisa é a percepção do aluno em relação aos 

conceitos de empreendedorismo e inovação. Observa-se, na tabela 1, que parte dos 

alunos já conseguem associar o conceito de empreendedorismo ao de inovação, 
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apresentando a percepção a inovação como principal característica do 

empreendedorismo que relaciona a um modelo de gestão, de negócio, de produtos, 

processos e serviços inovadores, ou descoberta de novos mercados com a maior 

média da escala comparativa (4,00). Essa afirmativa gera percentual 45,17% de 

frequência absoluta do total de respondentes que consideram essa relação muito 

forte. Apesar de ser um percentual significativo, percebe-se, que a maioria simples 

dos respondentes ainda não associa o conceito de empreendedorismo ao de inovação 

em primeiro lugar. As outras afirmativas que se destacam foram a disposição para 

assumir risco (média de 3,319), embora apresente maior dispersão, e a concepção de 

modelos de negócios lucrativos (média de 3,229) que correspondem há um 

percentual, respectivamente de 30,15% e 22,78% para uma relação muito forte.  

Um fato que chamou atenção foi que a alternativa “liderar implementação de 

uma nova empresa qualquer” apresentou um percentual 28,21% dos respondentes 

que considera essa relação muito forte. O empreendedorismo recentemente, assumiu 

outra conotação, não sendo uma simples criação de negócios. Diversos estudos 

teórico/empírico têm destacado o empreendedorismo com alguns atributos como a 

capacidade de arriscar, de liderar, ser criativo e inovador, reforçando o entendimento 

de que o empreendedor deve ter a capacidade de desenvolver ideias inovadoras. 

Nesta perspectiva, o empreendedor deve ir muito além de uma simples criação de um 

novo negócio, e a educação empreendedora é indispensável para reforçar essa nova 

forma de empreendedorismo. Neste caso, Odegard (2011), Kuckertz (2011), Dorian 

et al. (2015), Silva e Simões (2012) destacam que a educação para o 

empreendedorismo deve focar no processo de estimular indivíduos, de forma 

dinâmica, a identificar oportunidades para transformar suas ideias inovadoras em um 

conjunto de atividades práticas e lógicas com vista ao desenvolvimento pessoal. O 

empreendedorismo passa a ter outra conotação ao ser associado ao ato de inovar. A 

inovação se tornou fundamental para o desenvolvimento do empreendedorismo e 

esse empreendedorismo deve ser incentivado e até ensinado. 

Quanto aos riscos, percebe-se que os respondentes têm baixa propensão em 

correr riscos, porém não se é empreendedor inovador sem risco. Diversos autores 

reforçam que empreendedorismo e inovação estão fortemente associados ao risco, 

pois é uma característica inerente ao empreendedor e o seu sucesso está na 
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capacidade de conviver e aprender a administrá-lo, principalmente se for um 

empreendedor inovador (HISRICH, 1990; MUSSAK, 2003; FILION, 2011, GLOBAL 

ENTREPRENEURSHIP, 2015). 

 

Tabela 1 - Média e o desvio padrão para as afirmativas relacionadas ao conceito de 
empreendedorismo 

Afirmativa Média 
Desvio 
padrão 

Liderar implementação de uma nova empresa 
qualquer  3,117 1,547 

Concepção de modelos de gestão, de negócio, 
produtos, processos e serviços inovadores, ou 
descoberta de novos mercados 4,000 1,176 

Concepção de modelos de negócios lucrativos. 3,290 1,189 

Capacidade de relacionamento interpessoal. 3,114 1,424 

Disposição para assumir riscos. 3,319 1,465 

            Fonte: Dados da pesquisa 

 

Quanto ao conceito de inovação pode se observar, na tabela 2, que as maiores 

médias, segundo a percepção dos alunos, estão relacionadas a processo de 

implementação de ideias criativas (3,597), a criação de um produto, processo ou 

serviço, que seja inédito, no mercado ou apenas na empresa (3,532), essas 

afirmativas geram, um percentual, respectivamente 37,33% e 30,38% de frequência 

absoluta do total de respondentes que considera essa relação muito forte. Percebe-

se que grande parte dos alunos entrevistados não tem conhecimento claro a respeito 

do conceito de inovação, contrastando um pouco como o que se percebeu com 

relação ao conceito de empreendedorismo.  

Este resultado pode estar associado a dois fatores: a presença de um projeto 

pedagógico que não propicia tais estímulos por meio das disciplinas ofertadas 

relacionadas ao tema, e verificou-se também que disciplinas de empreendedorismo e 

plano de negócio constante na matriz curricular do curso de Administração da IES 

analisada não constarem em seu conteúdo noções sobre o conceito de inovação. 

Supõe-se também que o percentual que de fato entende o conceito de inovação esteja 
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relacionado a participação em palestras sobre o tema na IES e pelo fato de que a 

maioria dos entrevistados já trabalham e alguma discussão sobre inovação seja 

recorrente. Esse resultado contrasta com o estudo de Oliveira, Melo e Muylder (2016) 

que pesquisaram sobre a compreensão do conceito de inovação por parte dos alunos 

dos cursos de administração de quatro universidades públicas, demostrando que 

grande parte dos alunos compreende o conceito de inovação. Cabe ressaltar, que 

recentemente quase todos os cursos de Administração das universidades públicas 

tem em usa matriz curricular ou a disciplina introdução a inovação ou gestão da 

inovação, tendo em vista a importância do tema para a economia.  

 
Tabela 2 - Média e o desvio padrão para as afirmativas relacionadas ao conceito de 

inovação 

DESCRIMINAÇÃO MÉDIA 
DESVIO 
PADRÃO 

Mudanças que podem ser aplicadas em 
qualquer produto presente no mercado. 2,416 1,239 

Criação de um produto, processo ou serviço, 
que seja inédito, no mercado ou apenas na 
empresa 

3,597 1,330 

Implantação de método avançados de 
gestão organizacional e de marketing, que 
seja inédito, no mercado ou apenas na 
empresa. 3,039 1,051 

Processo de implementação de ideias 
criativas. 3,532 1,324 

Criação de produto tecnologicamente inédito 
para o mercado 

3,169 1,418 

     Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 

PERCEPÇÃO DOS ALUNOS SOBRE A IES NO ESTÍMULO AO 

EMPREENDEDORISMO E INOVAÇÃO 

Nesta seção são analisadas tantas as questões fechadas como as abertas. Nas 

questões abertas fez-se a análise de conteúdo categorizando de acordo com o perfil 

das respostas classificando-as em dois grupos: a visão do aluno sobre o papel 

institucional no estímulo ao empreendedorismo inovação e a percepção deles sobre 

os aspectos da instituição.  
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Os dados apontam que os alunos, de um modo geral, não têm boas percepções 

com relação a tais ações (Tabela, 3). Pois dentre as alternativas listadas, as que 

apresentam a média mais alta é a presença de disciplinas e atividades na matriz 

curricular (média de 3,688) e em seguida o clima de incentivo ao empreendedorismo 

e a Inovação, traduzido através do discurso dos professores, palestras, atividades 

diversas (média de 4,388). Essas afirmativas, quando analisadas pela frequência 

absoluta do total de respondentes associada a relação muito forte, ficam 

respectivamente, em torno do percentual de 45,57% e 35,00%. Ação relacionada a 

existência de ambiente propício à cooperação, troca de experiências e formação de 

trabalhos e empreendimentos coletivos e o incentivo a parceria IES/empresa/ou 

instituições de pesquisa ou órgão de fomento ao empreendedorismo e Inovação são 

ações importantes para o estímulo a criação de um ambiente empreendedor e 

inovador que são relegados na visão do aluno, pela IES, pois somente 6,25% e 7,7% 

consideram muito forte. Isso mostra que na visão de parte dos alunos entrevistados, 

as disciplinas na matriz curricular do curso são as principais ações da IES para o 

estímulo ao empreendedorismo. 

A partir desta constatação, infere-se que há deficiência em relação a 

construção de uma visão sistêmica e abrangente da articulação por parte da IES 

necessária ao estímulo do processo de empreendedorismo e inovação. Essa 

constatação difere do estudo de Oliveira, Melo e Muylder (2016) que demostrou que 

existe nas universidades públicas pesquisas em um ambiente mais articulado, com 

práticas, sistêmicas para o processo de inovação e empreendedorismo. 

 
Tabela 3 - Média e o desvio padrão para as afirmativas relacionadas a percepção 

dos alunos sobre a IES no estímulo ao empreendedorismo. 
 

Afirmativas Média 
Desvio 
Padrão 

Proporciona um ambiente cooperativo entre estudantes 
e os professores 2,272 1,405 

Promove debates sobre os desafios da ação 
empreendedora e dos fatores envolvidos 2,987 1,171 

Promove debate sobre os desafios do processo de 
inovação e dos fatores envolvidos 2,696 1,113 

Estimula a busca de oportunidades de negócios 2,987 1,325 
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Estimula o desenvolvimento da capacidade de 
persuasão e de formação de redes de contatos 

2,500 1,067 

Estimulam a criatividade para novos produtos ou 
serviços 2,848 1,292 

Estimula a busca de informações 3,125 1,084 

Presença de disciplinas e atividades na matriz curricular 
que contribuem para a formação de profissionais aptos 
para participarem de ações empreendedoras. 4,075 1,123 

Presença de intercâmbio com incubadoras de empresas 1,025 0,693 

Presença de empresa júnior 1,160 0,749 

Incentivo a parceria IES/empresa/ou instituições de 
pesquisa ou órgão de fomento ao empreendedorismo e 
Inovação 2,475 1,190 

Clima de incentivo ao empreendedorismo e a Inovação, 
traduzido através do discurso dos professores, 
palestras, atividades diversas, de conversas constantes 
entre os alunos sobre o assunto, enfim, da formação de 
um ambiente aonde se “respira” e se discute 
constantemente esses temas. 3,488 1,218 

Existência de ambiente propício à cooperação, troca de 
experiências e formação de trabalhos e 
empreendimentos coletivos 3,013 1,000 

        Fonte: Dados da pesquisa 

 

Na quanta parte da pesquisa fez-se perguntas abertas, solicitando-se a opinião 

dos alunos respondentes sobre quais as ações eles consideram necessárias a IES 

para promover o empreendedorismo e a inovação. Observou-se que pela 

categorização de conteúdo que o assunto mais citado foram a realização de mais 

palestras, cursos, oficinas feiras e workshops e visitas a empresas que possuem 

práticas inovadoras, conforme escreveu aluno 7: “Palestras,workshops e outras ações 

em parceria com instituições relacionadas ao tema, como o SEBRAE e CDL”. Outra 

questão bastante citada está relacionada a disciplina de empreendedorismo, que 

precisa abordar a relação empreendedorismo/inovação mais profundidade conforme 

citado “Ofertar disciplinas e/ou cursos que abordem o tema inovação e 

empreendedorismo de forma mais profunda e objetiva. (aluno 19). Pode-se perceber 

por parte de alguns alunos, o interesse em desenvolver ações e projetos, pois 18,95% 

deles citam que a IES deveria elaborar projetos com incubadoras de empresas, 

destacando-se a importância de tais práticas. 

Avaliou-se também, a percepção do aluno em relação ao papel individual do 

professor, na construção de um ambiente favorável a produção de conhecimentos 
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sobre o processo de inovação e empreendedorismo, neste sentindo os alunos 

colocaram que os professores deviam ter conhecimentos aprofundados sobre 

inovação e empreendedorismo e transferi-los de forma prática.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Os resultados obtidos sobre a percepção do aluno do curso de Administração 

de uma IES privada em Fortaleza acerca dos conceitos de inovação e 

empreendedorismo, evidenciam que dos alunos respondentes, a maioria ainda não 

associa o conceito de empreendedorismo ao de inovação. Da mesma forma, o 

conceito de inovação não está claro para eles. Supõe-se que tais resultados podem 

estar relacionados a fatores como a presença de um projeto pedagógico que não 

propicia tais estímulos por meio das disciplinas ofertadas relacionadas ao tema e pela 

verificação de que as disciplinas de empreendedorismo e plano de negócio constante 

na matriz curricular do curso de Administração da IES analisada constarem em seu 

conteúdo noções sobre o conceito de inovação.  

E ainda, quanto aos alunos que têm noção dos conceitos deve-se ao fato de 

terem participado de palestras sobre o tema na IES e também, por que a maioria dos 

entrevistados já trabalharam em organizações que a discussão destes temas é 

recorrente. Essa lacuna sobre o conhecimento dos conceitos pode e deve ser 

resolvida por meio da educação, mais focada, e isso é necessário diante das 

transformações do mundo do trabalho, aumentando cada vez mais a possibilidade de 

autoemprego e os discentes devem ser estimulados a desenvolver competências 

empreendedoras, criativas e inovadoras estando portanto, preparados para tais 

transformações. 

Quanto a percepção do aluno sobre as ações da IES, foi evidenciado que o 

foco das ações para o estímulo a inovação e empreendedorismo são as disciplinas, 

embora se tenha verificado que no conteúdo destas não há associação ao 

empreendedorismo e inovação. Assim, as práticas pedagógicas neste sentido ainda 

são incipientes, mas, são consideradas fundamentais para a atuação profissional do 

administrador. Outro fato importante, é que os alunos percebem a importância das 
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práticas e do aprofundamento nos temas de inovação e empreendedorismo ao 

mencionarem as ações que a IES deve implementar. 

Considera-se como limitação deste estudo o fato de ter sido realizado em 

apenas uma instituição de ensino e o número de respondentes. Entretanto, isso não 

invalida a sua realização uma vez que se valeu de várias fontes de evidências como 

alunos, o projeto pedagógico do curso além das ementas das disciplinas. Devido a 

relevância dos temas, sugere-se que outros estudos sejam realizados em outras 

Instituições de Ensino com o objetivo de compreender a dinâmica da educação 

empreendedora, do aprendizado sobre o empreendedorismo, a inovação bem como 

considerar vivência do aluno que trabalha em empresa inovadoras. 
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